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O fim da democracia e a derrota da Revolução 
Americana irão ocorrer quando o governo cair 
nas mãos de instituições de crédito e das corpo-
rações financistas.

 – T H O M A S  J E F F E R S O N

[...] o curso da Revolução Americana conta uma 
história inesquecível e pode ensinar uma lição 
sem igual; pois essa revolução não eclodiu, mas 
foi feita por homens deliberando em conjunto e 
com a força dos compromissos mútuos.

 – H A N N A H  A R E N D T
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17

1

A PR ESEN TAÇÃO

A Revolução Americana de 1776 traçou os caminhos 
que moldariam muitas das conquistas futuras na 
preservação dos direitos humanos e do princípio 
da dignidade da pessoa humana. Vozes não mino-
ritárias na doutrina costumam apontar o caráter 
prevalente da Revolução Francesa para a constru-
ção sistemática dos direitos humanos, fato comba-
tido nesta obra. Trata-se de um estudo que embasa 
suas posições não somente em fatos históricos, mas 
também em desdobramentos que o próprio direito 
encontrou no período pós-revolucionário de 1776.

Comentar cientificamente a Revolução America-
na de 1776 é um grande sabor ao autor desta obra, 
uma vez que é descendente de um dos atores que 
contribuíram para a construção daquela história. A 
trajetória da família Mathews no período revolucio-
nário foi marcante, questão que se repetiu durante 
a Guerra de Secessão. Feliz e orgulhoso com o lega-
do deixado, é um fato que, como autor da obra, não 
posso ignorar. No entanto, a objetividade científica 
foi mantida durante o desenvolvimento desta obra, 
de forma a concatenar elementos que delineiam a 
efetividade preponderante da Revolução America-
na como divisora de águas no repensar do direito 
e do próprio conceito de justiça social. Soma-se, 
assim, o trabalho desenvolvido às manifestações 
ponderadas e marcantes de autores como Hannah 
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1 817 76,  A  R E VO L U Ç ÃO  DA S  R E VO L U Ç Õ E S

Arendt e John Ferling, que enxergam o protagonismo afluente 
do movimento revolucionário de 1776, em um cenário de ruptu-
ra e elevação da massa popular – a consolidação dessa revolução 
o devir ainda deveria integrar. No entanto, reservou o autor a 
posição de adotar sua linha de pensamento específica para di-
mensionar a Revolução de 1776 como fenômeno político, jurídi-
co e social.

Esse caráter específico, aliás, passa paralelamente ao de-
senvolvimento filosófico de Thomas Jefferson, melhor reconhe-
cedor daquela situação revolucionária, e cuja teoria do direito, 
do justo e da revolução orienta de forma decisiva a elevação do 
movimento de independência de 1776 ao estandarte de maior 
supremacia entre as revoluções dirigidas pelo poder humano. 
Como enuncia Joseph Ellis, Thomas Jefferson é o mais sofistica-
do, intelectualmente falando, entre todos os Pais Fundadores, e 
a presença de seu pensamento não pode ser negligenciada para 
a construção do presente livro.

Dessa forma, esta obra objetiva atender ao gosto do leitor 
interessado pelo assunto ou que tenha apreço pela fundamen-
tação do direito e do próprio sistema político. A Revolução Ame-
ricana de 1776 é apresentada nos cânones que lhe fornecem 
pioneirismo, discutindo-se, ademais, os elementos necessários 
para a sua consolidação séculos depois, o que perpassa o co-
nhecimento do conceito de justiça social delimitado por aqueles 
revolucionários. O direito e a justiça social visualizaram cami-
nhos tortuosos no pós-revolução, cabendo uma revalorização 
dos princípios básicos do movimento, ponto que abrange o en-
frentamento axiológico envolvendo princípios que tutelam o 
poder econômico e a dignidade da pessoa humana, conforme se 
apreende da interpretação jeffersoniana da Declaração de Inde-
pendência de 1776.

Existe, assim, um processo de constante permanência e evo-
lução. A revolução é permanente, como diria a ala radical revo-
lucionária. O conhecimento de sua contribuição para o direito 
e a justiça social fornece a sinalização para o constante aprimo-
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19A P R E S E N TAÇ ÃO

ramento de seus efeitos, os quais devem percorrer o caminho 
da concretização dos direitos humanos e da participação social.

Um dos objetivos deste livro é estimular ainda mais a pesqui-
sa acerca da importância desse movimento revolucionário e do 
real significado de duas expressões caras à sociedade contem-
porânea: direito e justiça social.

Desejamos a todos uma boa leitura!

O autor.
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